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Boletim da Commiaafto Exw utiva

lleiçüo de II de setembro de !<H0
Km oliedienciu no voio d;i t ’on- 

vcução do Parti do Republicano Fé­
déral d'est«» Esta« In, leunula » 30 
do niez pasmado, apresentamos eamfl- 
«ht» os ;io ( ’ougreoso Legislativo, pa­
ra o trieuiiio de 1910 a 1012, mi 
eleição que deverá realízar-se '-««as 
«lias 11 e subaetpieides de setembro 
proximo viudoui'O, os seguitites corre­
ligionário« :

Ctn«*l ftkritît M i t  tt  A. Mtniku 
F«Kmím  Aí  ft«|« OmUs linahi 

Dr Tteaaz lilmtiü Biais d< N«IU
Major Mi ih I Àgostiike Rtérigutt Btraeht 
Coroitl Aiftiia Sabaja Ai Si Liitio 

Liiz Piihiini Ai VmiieiIlH 
frtieÎKi failli Ai Srazi 
LiiriaAi liewii Ai Piiva 

Major doit Fimira Aa Silv»
“ Mimlliii Vieira At 6mIi  
11 Joio Ptfidt Ctrtaz 
“ J im  AKreAi A» 6riz 

Ciroail M ipiui fimiAtc Al AzinAo 
Major Ezaqaiit Hnplin Al Sana 
Giroiil Nttrel Miimii Frein 
Mtjir Loiz fiiizan Aa Mit Baibalbi 
Cireiil Q!j*p« Taure*

Rm m IAi  Lifts 6i It8i  
Pr«f**w Siireiili Aiciim 
Coronal Padre Surit Ai Araijo 
Natal, 2 de agosto de 1910.

J .  F rrrktra Chaves
A. J .  de Me ix o  e  Souîïa
P. SoAKES DE Ar AH-TO
E loy C, de Souza
JuVENAt. Lamartine de P aria.

aguardou a chegada em Dantzig do 
imperador Guilherme N. tiajam|oô 
grande uniforme.

O imperador da Alleiuanltu foi re­
cebido, á sua chegad.:, eoili aeeln- 
ma«-«Vs, tjiie ae piol * ... wvM durante 
halo o I raiveto.

Grumte numéro de .moins dns 
«libvivntes ettidmlas entoou o liviuno 
mu'ioiial. ^

A passagem indu iimuicipnlidu- 
de o maréchal Hermes loi t*atoro«a- 
mtmlv vietoriado.

v) -!ii)Miradoi* Guilherme II, da A l- 
iemanlta, no chegar ein Dantzig, di- 
rigin-se amavelmente an mannhal 
Hernies da Fonseca, dizendo folgar 
limite t-m tornar,a vei-o.

Km seguida entraram «*s dois a pa­
lestrar sobre a organisante do nosso 
exerciio qtiamlo o marrelial 1 Inanes 
se achava na past*a da guerra.

O imperador Guilherme eomluzin o 
marechal Hermes até onde «e nchîi- 
va a impend ri/, a «piem o apresen- 
tbu, o mesmo fazendo ao principe 
herdeiro.

Paliando do nossa marinha de guer­
ra, ivferiu Me ao eoiira(;ado nlletnãn 
y '» « , que não é, disse sua mnjesla- 
de, tão importante eomo o Miaox-fja- 
ree«.

// Mustralion e La Journal occu- 
pam-se do caso da missão extmii- 
geira, 
pniz.

pnu ivdm ; ia *»-**, de p*>mu« jwm o ar...
—Ni voe#1 tl*\,!iziir na eleiçílnH «viim tru- 

dm o litfim. o (onilv *‘Htá frito ! Admiite !
Outro Ke u|«n-*enta, gaguejando : meo- 

Kiiw, m»*u osMO. (tatijierm iiere, tem um som 
de taltói-n I «invada.

—TuImVu law-adft £ elle, pnnrtieja o pro- 
(eK8or. Vão ehtunar o Omd** !

rtiiira o Uapotiiiitio, de o)ta e nuiRaltias.
— O qiu>! fi isto Mmielit*) t  6 qlle m\a

kiiIk* i|Ue nmt Kitiu jittUfter iri aere quer di/»‘r
- me eoeo roiii mu pAo tio nr?'

K’ ;>;>!■ [pjr morro poi
ineni !...hradu o profetuKir.

rie Ir

lii/eiido eeiisuras ao nosso

Dr. Castello Branco

MARECHAL HERMES
Nos últimos dias de sua permanên­

cia em Vichy, o marechal Hermes 
Ha Fonseca recebeu numerosas visi­
tas e foi muito obsequiado.

No domingo, realizou-se, em sua 
Honra, uma meta de gala. Os edifí­
cios do Casino e do Theatro esta- 
\ain magnificamente illuminados a 
«giorno», com tigelliulias que repte 
sentavam 0  escudo brasileiro. A’ en­
trada do Marechal Hermes, no í'-i- 
sino, bem corno á  sahida, fizeram 
lhe os assistentes e&thusiastica ova- 
V&o. Em muitos prédios da cidade 
se via hasteada, n7esse dia, a ban­
deira brazileira.

No dia seguinte, den s. exa. um 
passeio de automovol ao castello de 
Quychardeam^ acompanhando do sr. 
A ntonio Lago Junior. Ahi lhe foi 

fido, sob as arvores, delicado

visitou o Marechal o par­
do ijwlr i l i  a  a  herdade mode- 

I rendeiros do cas-
p^Shvidaram AL- exa. a provar 

do a u  vinho. O marechal Hermes 
saudou então, em sentidas c com- 
movedoras palavras, os homens ru­
des do trabalho, as almas simples 
que feriam a riqueza da França, E 
tocou, com o seu copo, o de uma 
velha eamponea, ndU de doze filhos, 
todos lavradores e alb presentes, O 
brinde cheio de sinceridade, do Ma 
rechal, e esse aeu gesto generoso 
impressionaram os assistentes, alguns 
dos quaes ficaram com os olhos r 
sos de lagrimas agradecidas.

Diversos presentes foram oftere- 
cidos ao Presidente eleito do Brazil, 
que pTometteu enviar áquella l>oa 
gente, com dedicatória antographiea 
u sua photographia.

Estando de viagem para o Coará, 
donde segui ui para o Itio de Janeiro, 
com sua exma. família, distinguiu- 
nos hontem com sua visita de despe- 
d idas o u o h so  prezado amigo, enge­
nheiro J ,  Castello Branco, queHantas 
affeiçôes e sympathias soube conquis­
tar no Rio Grande do Norte pela ac- 
tividade iuexcedivel com que se de­
dicou ao problema das seocas, dan­
do-lhe o melhor dos seiiR esforços, e 
de sua competência profissional em 
mais de dois annos que por elle 
raballion <nn nossa terra. 

Agradecendo-uos as provas de at- 
eui.áo que sempre lhe despensámos, 
>orque, desde a primeira hora-des­

cobrímos n’elle um amigo devotado 
do Uío Grande do Norte, o dr. Cas- 
tello Branco pediu-nos para, em seu 
nome agradecermos as muitas pro­
vas de carinhoso aflecto com que 
sem pie foi acolhido nas diversas 
zonas do Estado onde trabalhou, 
hypotbecaudo a todos seu eterno re­
conhecimento e perlindo desculpa« de 
não ter i>odido despedir-se pessoal­
mente de todos os seus amigos.

Ahi vai a maior novidmh* Utt «HUfiann :
—O Ifutrhi nAo rim-uloii hoje. por ser **x-

Sun <i r-mdt* d<> Augusto
Ui- um tuiito i-tqttii voiilv, guania im- 

t « i i n  ivUgioaaint‘nti‘, «-mUora vimhh cnvim, 
l*rba núV1, 0>iilia raiva do Mut-mw »* ioiíii*1 
no hii-lio.

bÍHM>-iiOH «i VÁ' irincu ijiii- suai miiiimiiria (> 
apitixoiiMilo pi'lo i':nuollt>.

('ontimij) aU-rtu na redjMi-no do f.ilton' 
a sithxrr/}H;;li) pum 1ím‘:u’K na fluiguo dt* 11
d*- f«'0'iiii»’o.

Air lioji< rompao-ivu a|Hui;m nictudc d»; 
um Íisí-ul. o qm» não di'ixa di*aur pouco pa­
ru on ST imiiiiripioji do Ksttwlo.

Sim tvmnMidiiwmiii, o tViudu, n'nob'mi 
iummmitui u diariu d̂ic« jitim meio
n>Müo.

O alfi-ruK J okó do Putroriuio irá (Isi-nlizur 
o pliúto on Kxtromo/.

¥
S:il«anoR um» u pxmo 

|H>ldo. hmiic do uir 
dou uma ( jlmíuu ao

dr. Aiifpistu 
lumu», iMiroinmon-

bvlíno, from a ivritin-

u w  nu m
L IT T E R A T U R A

O marechal Hermes da Fonseca, 
entrevistado em Vichy, pelo repre­
sentante do «Temps», exprimiu-sf.* 
em termos altamente sympathieo? 
para a França, referindo-se com sn 
tisfoç&o á sua permanência em Fn 
riz e outras cidades francezas. Pro 
seguindo, fez grandes elogios á co­
ragem e saber dos aviadores fnui- 
ceaes, civis e militares, e disse que 
um dos «eus primeiros cuidados, io 
go que assumir o Governo, será fa­
vorecer a expansão tia aviação no 
BraziL

O marechal acerescenhm <ju.. i*m 
viata das interessantes observações 
agrícolas a qne profícilen uo Bour- 
tsmnaiH, vai resolvido a recorrer aos 
«■onhwimentns «los agricultores c ci ia 
dores jK*ra desenvolver o mais jms- 
sivel a agricultura no Braril.

(J si. de Tefle. secretario do ma 
rechal Hermes, declarou também ao 
corn-spMndente do «Temps* qne o 

îiuplcs enunciado de um fardo re­
duz a nada tudo o que tem siilo al 
tnlniido ao maret hal a respeito da 
iui*4k> militar allenth. Este facto é. 
qne, em,piaubi o maiechal não as- 
siunif o jfodcr, a mais elementar 
•’ »rrniio o impede de tomar parte 
uas íliiif*»rações do Gonaclho de Es 
bolo. Além ditwo, o Presidente ekei- 
fo(fo brazil uftn é, em principio. 
Partidário do Myatetua de inNrnrio 
•es ett rnigeinw.

Kelaiivimcnte a n ia io  íruicem 
de M. Paul«, o nr. de TefW dú*e qm* 
t*o  jwidia ser tomatla como exem 
pU», in-iii m fa\w ih-iii «m ira a ida
<le iiiHlnietores franeezeH. jsirque
teate iR* uma organização local

«fo «»* a»*rv»ço <W mstnteçhodo 
i Mton-ifo iuaatletro.

O marechal Itenara da

As ORIGENS IVY UTTV.UAirUA A- 
mericana,—8í a litteratiira ameri­
cana é relativa mente recente é <pu* 
a nação egualmente o é.

Por outro bulo, nos seus come 
ç08, o povo do novo mundo teve 
necessidade« mais urgentes que a 
constituição de uma lítteratura e 
obedeceu as exigências mais impe­
riosas. Desemliaraçar o solo, com­
bater os selvagens, explorar o pniz, 
abater as florestas, eis o que mo 
nopolisa a energia da joven popu­
lação.

A aetividade espiritual que essas 
tarefas deixavam disponíveis volta 
se quasi toda para a religião.

Assim, durante dois séculos a lit- 
teratura não será praticada como 
uma arte independente e se limita­
rá a exprimir, stau o menor cui­
dado da forma, as picotem .u-fies 
íeligiffHiici, os esforços ile orgamza- 
ção i»olitiea, ou a vi ! i aventurosa 
dos colonos.

Dahí Irez categorias de vseriptos: 
[RKunas theoiogícos rmuo Thr Ihnj 
o f  Jhxm  do Michnt l Wiggleswortti. 
listorias ks ae.s faes como Hixtory o f  

tht- pfyiHOnlh Phtn/iftioit de AV.
lirad ford ; e final mente narrati 

vas de aventuias como Tnw RchiHon o f 
Virgínia do larnoso capitão Smith.

Pouco a pouco, porém, a littcra 
tum se spculuriza e com Ihuijamin 
Kranklíu m»s encaminhamos para 
um periodo uovol

Entretanto, é somente emn a 
í»-ração uastúda de|MMH da revolu­
ção que a Jitteratnra foi prat irada 
«mio um» arte independente.

A nação americana í-wtava orga 
iiizaila c  eiM-ontrára o seu pí)der de 
expreatão.

M. D.

nusidaçílo da inwma (»«tar pmuqitn atC* o 
dia íõ  th* novembro, ú I hora da tuniu... 
para (‘iitiiprimeiitar o rir. AlUn-to Muraii- 
hfu), em Falario,

As refeições políticas de Raposínho
O ALMOÇO

Ao rw-tflrer sua cr)rreHprmdr»n(íia partieti— 
lar, do Uío. o iiohho prrzadittHÍmo colle^a 
almoça, invariavoliinrin». ama su lm h i dv  
pmmtwvift...

l ’r»to rh» nmvçiiiííro saltor, cMiieriftlinfnUí 
para aqueUe« que, como Raponinho. statOau 
foiiit’ devoradora, de subir; k, eiu tod<t « ano. 
mnitÍKHiino iu d i^ to -..

O -JANTAR
Toda» a» veze» tju«‘ al^utu coió. no esc vi p- 

torío do Cíiboió, enaltcf^dhe o» méritos de 
combatente, sopra-lhe a vaidade jornalísti­
ca e procura demonstrar, ao m#»nio tem­
po. Ah probubilidiidt » dt» »ua prosim a a»- 
eeiição ao poder, (por um ociilo) Ruposi- 
nlio—í  aquclla certezn—inj^iv tnmifoMiiida- 
vel sô/m tht ew/jMí/vmça/í...

—lí" pura lamentar, porém, que e»w pi‘c- 
cioMo liquido se evspore com admirav*»! fa­
cilidade c seja de nutrição duvidosa.

A CEIA

Ao Inzer n leitura ,T.i Republica, sabore­
ando. com enpcviid urrado, ob favo» da 
folmeíA, IlapoBinho faz o seu repuato noe 
tnrno chochurmaudo o chá 'If&MÊ 
com u âitift da* dmillmõm..,

E n&o <"* \»ura tueuo» !
NAo ciiBtark. íiiuito fazerem-uo. pelo m> 

no», deputado, iuda que fosee sabido <iu» 
urnas vhdtorae» de Papai-y.

O coronel fie Araújo fi homem panv 
proteger u realizaç-Ao de um ideal político.

Abelha Mgstka

ECHEUPES DE SEDA -  De íino 
gosto rcoelKui um variadíssimo 
sortimento a fRArni A.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1891

4 da wtembro—Publica-se o bole­
tim official do Partido Republicano 
Federai, explicando a sua attitude 
na política nacional. Este boletim 
vem nssignado pela comimssão exe­
cutiva. composta dos srs. Francisco 
Glyceiio, (|uiutiuo Bmayuva, Lauro 
Sodrc, Pinheiro ALMhado, ,Tváo Cor 
ileiro, Thomaz Dclphino. Gonçalves i 
íaiuos. Pedro Vefilo c .Almeida Pei 

nambueo.

reeeimu hontem o negtiinte tfdi'gi'atu- 
1UH :

«Pau dos Fenos, t
Gongratulamo-iKjg com v. ex»., 

na qualidade de benemorito chefe 
do ijariido republicano do Estado, 
jiela harmonia de vistas de todo« o« 
elemcMitoH políticos do municipío do 
Martins, que, espera, eontinuaiá a 
merecer de v. exa. a« mesmas pro­
vas de <levotumeuto ao seu pixigresao 
c pi osj>eríd;Hlc. Cordeaes saudações.

Aníouio Hoaren 
Chrintalino Conta»

Esta roninmnicação foi muito n 
gi-rtdavel aô benetaecifo chefe do 
partido, como causará iudisivel sa­
tisfação a todos os nossos correli­
gionários, que véiu assim firmada a 
juiz e a harmonia uo seio da failli- 
Lia martiueuse, que sempre foi um 
exemplo tecundo de correcção e <lis- 
cipliua jiartídarius.

Nem outra coisa era de esjierar 
dos elementos que col laboraram para 
este resulbulo : a sabia providencia 
do exmo. sr. dr. Alberto Maranhão, 
que, como chefe supremo jamais con­
tribuiu para a dispersão de forças 
políticas; a cordura e o  devotamen- 
to do nosso prezado amigo dr. An­
tonio Soares, prestigioso chefe local, 
que soube aplainar todas a« difti- 
cnIdades e cajitar toilas as sy mpath ias ; 
o patriotismo e disciplina do distin­
cte republicano, coronel Christalino 
Costa, que não trepidou em se col- 
locar no posto omle eram exi*.ridos 
seus valiosos serviços políticos.

Visitou-nos o nosso prezado colla 
borador, dr, Sebastião Fernandes.

O sr, Presidente do «Natal-Club» 
nomeou director do mez dc ricvom- 
bro, dbvquella associação, o socio dr. 
Nestor Lima.

Segue brevemente para a Capital 
Federal o illustre capitão-tenente 
Monteiro Chaves, hnmediato da Es- 
cliola Regional de Apprendizes Ma­
rinheiros d’este Esktdo, cargo do qual 
acaba de» pedir dispeusa.

Ao distiucto otficial, que soubi  ̂
crear n’esta cidade, omje íesidiu, 
quasi dois ânuos, grande mmiero i)é 
amigos, desejamos boa viagem, bem 
como á sua exma. família.

Aumnhan, ás 7 horas da manhan, 
será Hufiragadu na igieja matriz a 
alma do nosso inditoso amigo capi 
tão Manoel Francisco da Trindade.

Circulou hootem, n’esta capital, o 
Prímairo de á/qm, orgam da Liga Ar­
tístico Operaria.

Flíum  encolhidos para tomar par­
te uo «meurso <Je tiro, a realizar- 
se no dia 7 de setembro, oe seguin- 
ti\s socios do Tiro Natalense ; Peli- 
iu) Mal tos, Bilvíno Dantas, José Ca- 
Jaziins Carneiro, Jayine Aranha, R<>- 
niualdo Oalvão Filho, Manoel En- 
clydes ( ’amara, Jorge Himouetti, João 
Galvão Filho.

Este« síHÚos deverão comparecer 
até o dia 7, j>eia tnanhan na linha 
de tiro.

Em ordem do dia o chefe do es 
bulo maior da armada œusurou o 
engenheiro mec.hauico Henrique Fc 
lix dos Bantos, chefe de machinas, 
por ter este eut seu relatorio de 
clarado uão se resjurnsabilisav pt-la 
viagem do «scout» K«1 ' a Monte- 
vidéo.

DESD1CHADA

Stmnbn e ao dmauumrtt */iu rivia 
.V’(v«e (pobre camebre tàhawiotuaio •
Sfio eoiilmvru pae nem /«Ac; rloia 
fritar fujtwlte tonto matutado.

Xtlihliht tíeiktlío .i t OIl lidam  
Para oh deatantcn da festiva aUleia 
fí comsifto n mcHquinba mapira ta - 
»Pote JostiH fionjue nanei tão feia

Quando n lua no céo azul tsurgul 
lh> alvor banhando a murmura dê vesta 
So jtoafigo do aH>ertfue a nóa gemia 
Triste mulher sem víco nem belleza.

Cbptnou-n Uctírt emflm, quanilo panauv»
O aingefío caixas* na triste aideia t 
Mehnehohco o /tovo murmurara 
t Pue tão /muita* olhas ; e era tão fríitít..,

Uoniydvt-H t ’RfJSPO.

do estado, partie«lormaute «eu gran­
de amigo ; qne turn Auallin, tam­
bém pomMiida do« nmaam« neutímen 
to«, agradecia e «andava ume. An 

Peçauha.ui ta

O contra-almirante
de Alencar, mítdmro

- « » C O L M E I A

I)x nn«of illnBirp» ndv»iwirt<w>- qawwh». qu
M ll»1■--»!!.■>>ro-r pum m iV-»**nv<>l 

\iiiwnUi d» iimtnsyAa, oralxwn A* liindnf 
unift aula d** lutini qu*- InfK-f iMii« Tiii<|W-llf 
ntiOi io «<rHirtn** *1» ím>F>#V* purtid*
Op|liMtrt(inWtl).

<» fur»«» •'* ohrimWorH* jiora 
«+-H-.W»* .W» 11 íF

S li ima dum  
Isw ir Jaqihârit 

-T m d n ttiii 
pur luiitii, (v tep h  

Mes* sum (matter ttt itere 
- I  m Ax Ivwwranrii'n ■ m», « larnrt 

m : mm*, «hi W i  ; /matter. pafw«h> <■'»»

Harme da»

noi tm, |irréw'Á»iiHva 
p* du kttrft, j«»r « imn

pn

S.

VIDA SOCIAL
----- A N NI VERS A RWS
(VjMPI.ETA ANNO« A MAN II A N 
l>. ïgnçz Maranhão. digna 1»SJS>-

tMiiinente chefe, exino. 
Maranhão, goveina^lor

s a  d o  l u i s M i
d r .  A l l i e r t o  
d o  E s t a d o .

- - - - - - O  i l l u s t r e  c a p i t ã o  « l e  c o r v e t a
O r l a n d o  F e m u r a ,  e a p i t ã o  « h »  P o r t o  

d ' e s t e  E s t a d o .
- - - - - - A  s e n h n r i b »  A l i c t *  ( ’ i i r i i l h o .

f i l h a  d o  n « > s s o  j m ' z a d o  a u i i g o  d r .  
( ' a l i s t r a t o  ( ' a n i l h o ,

------ O acode mico Octavio hV'venv
------ D. Tabila dc Oliveira. <-onsor-

t e  i l o  » O H h o  a m i g o  O d o r i m  P e l i n < * a .  
g n a r d »  d »  A l l a u d e g a .

...— A senhorita Alifx* Freiiv.
l h a  « l o  c i d a d ã o  l a i i z  K n » » : - * .

fi’

O  s r .  C a m i l l o  A v e z z a u o ,  m i n i s t r o  
p l e u i p o t e n c i a r i o  d a  I t a l i a .  c o m m u -  
n i c o u  u o  d r  E s m e r a l d i u o  B a n d e  i n t ,  
m i n i s t i ' o  d o  i u t e r i o r .  a s  p r o v i d e n c i a s  
« j u c  a e u b a m  d e  s e r  t o m ; u l i L s  j > e l o  
g o v e r m »  d e  s m i  j i a i z  s o b r e  a  e j ) i d e - |  
m i a  d o  c h o l e r a ,  c u j o  d e n e n v o l  v i m e n t o : 
e s t m i o n o u .

O  Jonud do < 'oHimnrio d e n u m  i o u  
q u e  o s  b a c h a n ' i s  « j u e  c o m p l e t a r a i n  
o  cuisit na f i i c u l d a d e  d e  d i i e i l o  d o  i 
R w i f e  * ‘ m  1P 09  a i l i d a  n f o >  r e c e b o -  
l i i i n  o s  s i - n s  d i j i l o m a s ,  p o r  n A o  h a  
v « * r  n u  d e l e g a c i a  f i s t - a l  o  r e s j i e i i i v o  j 
l > e ) g ; m i i i i h o .

a o  n o s s o  m i n i s t r o  s r .  D o m i r i o  d a  
G a m a ,  f o i  c h e i o  d e  c o i M - e i t o s  f a v o ­
r á v e i s  á  c o n t r a t e m i s a ç ã o  e n t r e  b r a -  
z i h ú r O S  e  a r g e n t i n o s ,

( >  d i s c u r s o  d o  s r .  D o m i e i o  d a  G a -  
m q ,  e t u  r e s p o s t a ,  f o i  c o n s i d e r a d o  
u m a  p e ç a  n o t á v e l .

O  iVeto York Times í é u r n a  d e  « n a s  
e d i ç õ e s  d o  m e z  p a s s a d o ,  n o t i c i a  q u e  
a  d i r e c t o r i a  d o  L l o y d  B r a / á l e i r o  
f i r m o u  c o n t r a c t o  c o m  o  p r o f e s s o r  
G e o r g e  M « . .  D e r m o t t ,  d a  U n i v e r s i -  
d í t d e  d e  C o r n e l l ,  C a l i f ó r n i a ,  p a r a  
o r g a n i z a r ,  c o n s t r u i r  e  p r e p a r a r  u o  
B r a z i l  e s t a l e i r o s  n a v a e s  d e  g r a n d e  
c a p a c i d a d e ,  u s i n a s ,  d i q u e s  s e e c o s ,  
e e t . ,  n o  K i o  d e  J a n e i r o .  E s t a s  i u s -  
t a l I a t * Õ e s  d e v e i ã o  j m d e r  s e  e n c a r r e ­
g a r  d e  q u a e s q u e r  c o n i  e r t o s  d o s  n a ­
v i o s  d e  g u e r r a  b r a z i l e i r o s  e  d o s  m e r ­
c a n t e s  p e r t e n c e n t e s  a o  Lloyd ,  p o ­
d e n d o ,  a l é m  d i s s o ,  c o n s t r u i r  n a v i o s  
d e  q u a l q u e r  e s p e c i e ,  s e m  s e r  n e c e s ­
s á r i o  r e c o r r e r - s e  á  i n d u s t r i a  e s t r a n ­
g e i r a .

U m a  c o m m i s s ã o  d e  p r o f i s s i o n a e s  
n ’ e s s e  a s s u m p t o ,  c h e f i a d a  p e l o  p r o ­
f e s s o r  D e r m o t t ,  i n e i o u  n o  m e z  d e  

j u l h o  u m a  g r a n t l e  v i a g e m  d e  i n s -  
t  r u c ç ã o  j v e l o s  e s t a l e i r o s  d a  í u g l a t e r -  
i  a ,  E s c o s s i a ,  A l l e m a n h a ,  F r a n ç a  e  
E s L w l o s -  U u  i  d o s ,  r e e o l  h e  i  u l o  ■- s e  d e p o t  s  
a o  R i o  d e  J a n e i r o ,  n o  m e z  d e  o u ­
t u b r o .

E 7 ,  j i o i s ,  p r o v á v e l  q u e ,  d e n t r o  d e  
p o u c o  t e m p o ,  a  m a r i n h a  b r a z i l e i r a  
n ã o  t e n h a  m a i s  q u e  r e c o r r e r  á  E u ­
r o p a  p a r a  a s  s u a s  u e c e s s i d a d e s .

A  18 o u  20  d o  p r o x t m o  m e z  d e  
s e t e m b r o  s e r á  i n a u g u r a d o  o  t r a f e g o  
d a  u l t i m a  e t a p a  v a n c i d a  p e l a  i m  
p o r t a u t e  v i a  f e v r e a  N o r o e s t e  d o  B r a  
z ü ,  n a  s e c ç ã o  l o c a d a  n o  t e r r i t ó r i o  d o  
E s t a d o  d e  S .  P a u l o ,  d e  B a h u r á  a  
I t a p u r a  e  J u p i á ,

A t é  I t a p u r a ,  u o  k i l o m e t r o  430 ,  
a  e s t r a d a  e s t á  e m  t r a f e g o  ;  o  t r e c h o  
d e  i t a p u r a  e  J u p i á ,  n o  r e m a n s o  d o  
r i o  P a r a n á ,  o n d e  v a i  s e r  c o n s t r u i  
d a  a  g j - í t m i e  p o n t e  p a r a  t r a v e s s i a  
d a  l i n h a ,  n a  e x t e n s ã o  d e  c e r c a  d e  
30  k i l o m e t r o s ,  t a m b é m  j á  e s t á  c o u  
e l o  i d o .  •

A  i n a u g u r a ç ã o  s e r á  f e i t a  s o i e t m e  
m e n t e ,  c o m  a  p r e s e n ç a  d o  ( i r .  F r a n  
c i s c o  B á ,  m i n i s t r o  d a  v i a ç ã o ,  e  o u  
t r a s  a n c t o r i d a d e s ,  s e n d o  l » e m  p o e s i  
v e l  « j u e  v á  a t é  J u p i á  o  p r e s i d e n t e  
d o  l i s t a d o  d e  B .  P a u l o  o u  o  s e n  
s e c r e t a r i o  d a  a g r i c u l t u r a ,  d r .  P a d u a  
B a l i « « ,

A  e x t e n s ã o  d o  p e r c u r s o  a  s e r  f e i  
t o ,  d e s d e  o  R i o  a t é  J u p i á ,  s e r á  d e  

l . B i r t  k i l o m e t r o s ,  o u  2.920  k i l o m e  
t r o s ,  i « l a  e  v o l t a ,  v i a j a d o «  e m  s e i s  
d i a s .

O s  j o i  n a e s  v e « | > e r t i n o . s  d e  B e r l i m ,  
n o t i c i a r a m  q u e  d u r u u t e  a s  e x é q u i a s  
p o r  a l m a  d o  d r ,  P m  I r o  M o u i .  p n  
s i d c i i t e  d o  O h i l e ,  I o d a s  a s  v i s t a s  
e s t a v a m  v o l t a d a s  j m i a  o  t m m s  h a  

H e ) ' i u c s  d a  F o n s e c a ,  d e v i d o  a  p o  
p u l a i ‘ í « l a < l c  d o  q u e  g o z a  o  p r o s i r i e n  
t e  e l e i t o  « l o  B r a z i l .

O dr. Fernando Magalhães íiin 
damentou uma projxista |>aia a A 
cadomia dc Medicina se coustituii 
proour.ufor» ex-officio afim de pro 
mover a resiK>ns»bilidade «los medi 
(s>s «pie sem fiiudainento denunciam 
eolh*gas.

Alexandrino 
da marinha, 

commnuteou m  iw  «ollcga da guer­
ra, general Beruardiuo Üoruiauu, 
ter diipanmio o ponto des funcci- 
onarka da marinha que porteueem 
a BocMadeB de tiro e que tomaião 
pãrte na foruuÉwrp de 7 de setem­
bro.

Conota que o .dr, J^ranciseo de 
Há, mioistro da imiaatria, ua via­
gem qne pretende faoef por m«a- 
«ifto da ligaçfto ferroa da« entrada». 
d’aqui e do Bh> Groude do Bul, 
Heguirá por terra até Bafeuoa-Ayrea, 
tomando porte no Congf teBo dau
via«-ferre««. ,< »* ' ' T'

. 7 _
O dr. Frota Pessoa aggravon para 

o Bapicmo tribunal do despacho do 
juiz que indeferiu o seu protesto 
contra o empreatiino do Ceará.

O dr. Nilo Feçanha resolveu que 
fosse inaugurada a 30 de outubro 
proximo a ligação da« estradas de 
íeno d’esta capitai e do Rio Gran­
de do Bul.

Assistirá á solennidade o dr. Ni- 
o Feçanha, presidente da Repu­

blica, e o «Ir. Francisco de Bá, mi­
nistro da industria, que segnírão 
em trem especiaes até Porto Alegre, 
onde se demorarão apeuas um dia.

Ficou deliberado qne a comitiva 
seja, no máximo, de 15 pessoa«.

O cônsul geral da Republica Ar­
gentina offereeeu á sociedade «lege- 
ographia, em nome de Im  Nocion, 
o retrato do general Bartholomeu 
fiitre, fundador do mesmo jornal.

VARIAS
O tempo.
ILmlcm, a teni|ieratiin( medi» toi 

«*gi«*l á 2b,»io. j»n i «w extrem«»* 2«.7 
e 20 .3 . Temjm l*om » ventos HK c  
EHE reguläre».

H«»|«-, á« 7 horas da manhan. n 
f e i n tira foi «fin i A 21.H graux 
de ciUor, miliindo Aa 9,40 A 27.H.

H, ex» « dr. Alberto Maranhão

(» sr. rriooeehca. ministro plcnî 
imtriieiario da Colombia, pt'diu ao 
«b. Ahebiadex Peça uh a. secretario j 
«{«> proxúicute «ia Kcpubiica, para 
levar no conbisámcnto «le s. exa. a 
*:runde satisfação «pu* exjxuiimutltm 
ao testemunhar a grandiosa rece- 
pção «jue teve aqui o dr. Roque 
Bm-iiz Pena, recejição «pie svnth«’ti- 
sa ,i jKiz americana.

O illiixtre diplomata a»t’rexCí*iitou 
«pie na «pialida«le «le representante 
«l«‘ uma n»4(ã o  «lo iiiimiih ronfineute 
H‘i)lia -*«e v«knIodei rameute ufuuatlo.

Tmla a imprensa «le Buenos Ay 
res iMrfirjoii detalhadamente o han- 
qnetc otTerecido pelo minixtrodo exle
rim. sr. Carlos I^irn'tu. ao st IK* 
mh io «1» Goma.

Foi um» fest» venia« lei rameute «le 
niocruia. temi«« n*in»*lo um» exjiaii 
ai hi I idade is gavel.

A h-uiiç-rtram «yual tMiecsso os «lin 
vursos dos Ht s. (knits U m t«  e It) 
mi cio tk» Gamo, ambos geral meu te 
elogiados.

O «bsrnrso do sr. Carina Hotln 
gtnes Isrw ti, no hsiajoete (WMnractdo

VTíação Bra/.il-Unignay.
sindicatos nmte a -
« fu iiegiH'iat/t'ies <x»m

Ditís graiule«
Uieri«'an«»s eslã« 
o governo da \izinha Rtqmbbea ilo 
Uruguay para a «-onslnHiã«^ «U* di­
versas estradas <le fern* d«* longo 
percurso e interesituMlo as ivlmyrte  ̂
«•oiumenàaes «leasa Republica «did a 
Rcpubli«’» Argentina, ftcla «idade 
de Salto, c «xim «* Brazil, ua fron­
teira gaueha.

O sr. (CRrjen. represent aide de 
um «lesses sy mlir.Uos. aelia se no 
Rio Granite «lo Sul. onde foi «suite 
rem-iar com o «Ir. ( arhw BariHwa. 
g(»vernador <lo Eotado, sobre a liga 
çto  projeetada da ride de viação 
Uruguay» com a brazileira.

(> «lr. Baeuz Pena envitui uiu ra 
(b«igran)ma ao «Ir. Nih> Peçanha «h 
poida Oesie. «lizendo qne, ainda 
ein coat as «lo Brazil, tiuba » hon­
ra «le mudar a grande iiaçfci amt 
ga e na ana mats alta permutai tf» 
«le, nprmrnlaado-lhc «s o i s  ariiti 
ment «a «le gratidão e rrilrnuslo •> 
«en grande reroqHeei mento

Em virtude do accuwuio de eor- 
respondeucia da Hollauda, o dr. 
Igmicio Tosta, director da reparti­
ção geral do« correios, resolveu «rear 
mala« directas para Haya, que an­
terior mente recebia a sua corres­
pondência passando p.da França,

Tetegramma de Porto Alegre para 
0  íkcvítoy d7 esta capital, noticia o 
seguinte: ^

Em Povinho de BouqueirSo um 
italiano assassinou um brazileiro, 
refugiaudo-se no matto.

Acossado pela fonlc o ( ossas«iuo 
deixou o seu «jacohderijo, sendo4 lo 
go liegado pelos irmãos da victima.

Estes, depois de obrigarem o as­
sassino a abrir a sua cova, ‘ arran­
caram-lhe as unhas e mutilaram- 
lhe as m&os. Em seguida oortnram- 
lhe as co&tellas e penduraram o cor­
po do infeliz, ainda palpitante, 
n’ uma arvore, de cabeça para bai­
xo, sobre euorme fogueira.

Ainda não satisfeitos com tama­
nha atrocidade os terríveis vinga­
dores do assassinado cortaram a ca­
beça e os pés do cadaver, coll«x*au- 
do o tronco na sepultura.

Os pés e as mãos «lo mutilado 
foram levados á sua esposa e de­
pois pregado« ás portas de sua casa 
de resúlcncia,

O dr. Esmeraldino Bandeira, mi­
nistro do interior, conferenciou hon 
tem com o «lr. Nilo Peçauha, pre­
sidente da Republica, sobre medi- 
«las preventivas a tomar, relativa- 
mente ao cholera morimx, que está 
grassando na Italia e em outros 
paizes.

(> dr. rjcopoldo de Bulhões dis­
pensou o ponto dos empregatlo de 
fazenda qne pcrten«*enim ás socie- 
«latles de firo «los esta«l«?s «* que 
vierem tomar parte ua grande for­
matura de 7 «1c setembro proxi­
mo.

__ *

O discurso profmido }H-lo impe 
imlor Guilherme, i nua chegada eui 
Danlzig «' que lermitiava «*«tm a 
phras«* -  «Não eon.Hid«>ro as opiuxVs 
hmlieriiHR ; sigo «* meu caminho-*-- 
tem 4~msad«« moiimeiito «qu Ber 
Um.

Os jxirtidoh srx'ialixta> convix-. 
reuniões para tratai «lo vaso.

\ iinpivn-s» railieal aiwn» «!«-.; 
biitlaiiiente t* impenxfor Gnilhta 
nu-.

o sr.

Guarnição Estmlnal
Berviço )M(u amanhaii : mini». 

aih-iTS JiH-y utho Ta\ ;ms.
Esiailn mai«>r. o ar. teuenie Brbio.
Di:; .«** Batalhão, o furriel Nu-„-Kt,
(òianla «1» UorleiA. <* síirgi-eto 

IlIlMHSUlch*.
Giiatda d» Mfandego. o  «abo R ». 

zilio Pereira.
Guarda do quartel, o mhn Jnifo 

Per«*ira.
(»nfeni »o *r. officio! de rumhi. o 

rah» Jnão ManuLim*.
< á aeerrtaria e e»«a d» ontem,

O CiltlO (è-uezio.
P«*(m4 e tt» coo» «U nuten, o 

retro Jeoé Alvfo.
Pi«|itete no portât v, 

t'«liFal.
Kichioa ao *»aart.-l, o le«

qaitii Ante*!*,
U nltem e «

« ennirteiro

t EC!VfL
SlHMflNCHflOfl

Labim/UFRN
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A MORTE DlTPETRON IO

(Sobre uma pagina de BteaktevvU»)

Em  volta & mesrao áurea p i s t i l o ,
Os convidados do festim deliram. .
Súbito, o arbitro folia; e, para ouvil-o, 
Todos aã boccas muito mal respiram.

E prosegue, tfto calmo, tão tranquillo, 
Tranquillo ecalmocomo uuncaoviram, 
E, acompanhando aquelle nobre esfcy lo, 
Os baudolins e m cyfcharaa suspiram.

Então, com aquelle tom e aq uelle garbo 
Só proprios dtelle, o néscio Ahenobarbo 
Fére com finas satyras e  ri-se.,.

- s
E após, jorrando sangue pelo pulso, 
Sem um gemido, sem um ai, convulso, 
Morre nos braços da formosa Eunice!

U. Cavalcanti.

Ao voltar do tribunal do jnry, 
Paqueça conta o que se passou á 
mulher.

—Oh ! minha boa amiga ! Um do6 
assistentes deu uma bofetada n*outro ! 
E  que bofetada ! Nunca ví bofetada 
egual.

—Poi forte assim f 
—Podes acreditar. Tinha-me inter­

posto entre os dois contendores e fui 
eu quem a recebeu !

TartakIN.
-M-

At testados como o que segue, va 
lem tanto paia o bom e justo nome 
da « Emulsão de Scott» que aquelles 
que procuram * falsificar a «Emul 
À )  de Scott» davam de bOa 
vontade rios dê dinheiro. «Atteste sob 
a fé do meu grau que tenho emprega 
do sempre com muito bons resultados 
a «Emulsão de Scott» em todas as affe­
rmées das vias reèpiratorias, debilida 
de gérai e finalmentè tydns as lesões 
qne tragam o depauperamento do san 
gue e enfraquecimento geral, não só 
em minha clientella como também em 
minha propria família.
«Dr. jo&o Leite Bittencourt. Calazans.

«Bahia».

PARTE OFFICIAL
Governo do Estado

Administração do ewno. ftr. dr. Alberto 
Maranhão, governador dlo Estado

EXPEDIENTE

Dia 29 de agosto 

O f f l d o t

Ao sr, íuspector do Thesouro :
Comnuinico-voR, para os devidos 

fins, que o cidadão Francisco Izodio 
de Souza, a&uuuiu no dia 20 do cor­
rente as ftmcçães de professor do gru­
po escholar «Trinta de Setembro», se~ 
guudo me participou o Direetor Geral 
<la I nst racção Publica.

Ao sr. <lr. Chefe tle Policia :

Para que ]tossa satisfazer o pe.lido 
da Dirveloria Geral de Estatística,enj 
ofticio de 15 do corrente, remetto-vos 
os uiappasjuntos, os quaes, depois de 
preenchidos com as informações pedi 
das. me os devolvereis.

------Idêntico ao eommandaute do
Batalhão de Segurança.

Do exmo. ar.
Bapttete m  exmo. ar. desembargador 
Dionyaio Fllgtieára.

AppelUxçêo erimiaol

N. 191—Natal—AppalUmto* Ma­
noel Ribeiro Machado— Appellada, a 
Juatíça.

Do exmo. ar. desembargador Dio 
uysio Filgneim ao exmo. ar. daaatn- 
bargador Luiz Feruandee.

Appcüação criminal

N. 190 Appellante, o juiz de di­
reito..Appellado, Rayinundo R u b i»
da Luz.

Parecer do exmo. ar. dr. procurador 
geraL

Recurso de graça
Recorrente, Phelippe Oalixto da 

Silva.
JULGAMENTO :

Appdlaçdo eivei 

(iucidentej

N, 72—Cearó-miriiu — Appellante, 
Alfredo Bazilio do Nascimento—A- 
ppellado, Pedro de Vasooucelloa So­
brinho—Relator, o exm o. sr. desem­
bargador Jo&o Baptista—Foi confir­
mado o despacho do juiz relator, man­
dando conservar as razões do appella­
do, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o 
exmo. tpr. desembargador Vicente de 
Lemos por achar-se legalmente empe-' 
dido.

Nada mais havendo a tratar foi en­
cenada a sessão.

Foi juiz semanário o exmo. sr. des­
embargador Dionysio Filgueirá.

O secretario, 
Lneitm ode Siqueira Varrjâo Filgueirá.

O B m eta rio  do Governo do Betado do Kio Grand« do N or­
te, de ordem do exmo. sr. governador♦

fa x  publico que, durante seis meses, a contar da da ta  da 
publicaofto d ’este aditai» serão recebida* n ’esta Secreto ria , em 
carta» fechada», proposta» pára a execução e exul noção doe 
serviço» de agaa,exgottò», luz4 t ra rã o  electrica» tfVnfcft capita l. 
Ae propostas poder&o versar sobre todos o» serviços ou sobre 
cada um d’elles isolu da meute.

0  Governo reserva*«« o d ire ito  de annu la ra  concorrência 
e de escolher qualquer das propostas <iu» lhe pareça mais vau* 
tajosa, sem que aos concorrentos ssja lic ito  reclamar qualquer 
indemnização, nem mesmo por despesa» feitas com estudo», 
projectos, plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo nfto envolve responsabilidade so­
bre detalhes do contracto, que serão combinados posteriormene- 
te e farão parte integrante d ’elle, afim  de que seja assegurada de 
modo absoluto a sua execução com garantia» m axiiua para  o 
Betado.

A fctlto de accordo sobre esses detalhes annulará, sem d ire ito  
a reclamações, a preferencia dada á proposta escolhida.

Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
exhibir conhecimento de haver depositado no Thesouro uma 
caução de dois contos de réis.

Natal, I 9 de a b ril de 1910 .
Jo a q u im  S oares  II.fia  Cam aru, 

secretario in terino do governo.

T i

Àlfandega de Natal
De ordem dTesta Iiispeetoria e de 

conformidade eom a Circular do Mi 
nisfcerio da Fazenda, sob n? 23, de 
12  de abril do corrente anuo, com­
binada com o regulamento eu nexo 
ao decreto n? 5890, de 10 de feve­
reiro de 1906, .Hcientifiea-H© aos ac 
nhores fabricantes que acha-se esta 
repartição habilitada tí venda das 
cintos dos valores de 20, 40 e 60, róis 
para sellagem de vinhos nocioiiaes, 
de fruetas, marcando-se-lhes o praso 
de 15 dias, o coutar d’esta data, 
para o fiel- cumprimento d’este dever,

Alfândega de Notai, (26 de agosto de 
1910.

O eseriptorario,
Anizio V. de ãfet.fo,

imitaudo-se ĵ ielo tioi ! ̂  eom casa de 
Bilvino Domingo da Silva e pelo sul 
com a aveu ida Tavares de Lyr», Lu 
iz Antonio da Bi Iva, requerendo a­
foramento de um terreno devoluto 
para edificar uniu <̂ isa A rua da Mi­
sericórdia, no quarteirão n? 70, eu­
t re cazas do peticionário, pelo norte, 
e Bazilio d’Oliveira, pelo sul 5 Ge- 
uuiua Firmina Con-eia, requerendo 
aforamento de um terreno onde tem 
talificada uma caza á ma Duque de 
Caxias, no quarteirão 11V 44 da Cida­
de Alta, d’esta capital,limitando pelo 
norte com a mencionada rua, i»elo 
leste com casa de d. Maria Amélia, 
l>elo sul com ten^euos de Miguel 
Barra e pelo oeste com casa de Fa- 
bricio Pedrosa ; Antonio Joaquim de 
Banf Anuo, requerendo por aforamen­
to um terreno devoluto á rua Ju -  
vino Barreto, no quarteiião n'.’ 6, 
limitando ao norte com a menciona­
da rua e ao Sul com terrenos de­
voluto.

Secretaria da Intendeucia do muni­
cípio de Natal, 29 de agosto de 1910,

O secretario,
Joaquim  Severim da Silva.

O Novo Século
Hemeterio Lyra, tendo recebido di 

rectamente da casa Houbigant, de 
Paris, um grande e moderno sorti 
mento de perfumarias,  ̂ pelos 
preços do mercado.

VER PARA CRER 
RUA DR. BARÀTA, 47

SOLICITADAS

Iipv M a l li Juli»
Beaeio  ordinaría em 24 de agosto de 

1910.

Thesouro do Estado
RESGATE DE APÓLICES

O sr, fiispector do Thesouro do Es­
tado do Ri>> Grande do Norte faz che­
gar ao conheeiinento de quem inte­
ressar possa que a Junta Adimuis 
trativa da Fasenda Estadual, em ses­
são ordinária de hoje, em vista de o- 
(Tieio do exmo. Govermfilor, sob 11. 
3165, de 20 do andante, resolveu man- 
adr proceder o resgate, facultativo, 
das apólices da dívida, publica d’este. 
mesmo Estado, com o abatimento de 
10 %.

Para este fim convida os possuido­
res das ieferidas apólices a coni]t;im*e 
rein, u’esta repartição, d’entro do pra­
so de sessenta dias, a contai- da publi­
cação do presente edital.

Secretaria da Jnnta Administrat iva 
da Fasenda do Estado, em 25 de a- 
gotito de 1910.

O secretario, 
Plzeqiiiel Wanderley.

RESGATE D E APÓLICES MU 
NICIPARS

De ordem do sr. Inspector do The­
souro do Estado do Kio Grande do 
Norte, levo ao conhecimento dos in 
teressaílos que a Junta Administrati­
va da Fasenda Estadnal, em >**ssão 
ordinaría, de hoje. e em vista do or­
dem do exmo. Governador, contida 
eiu officio datado de 29 de agONto 
ultimo, sob 11. 3211, em additameu 
to ao edital pcblii^adoeat 25 do mes-

Prmidew-ia do exmo. «r. 
hsirgador Thentonio Freire.

deaem-

A ’ hora regimental, na sala das 
conferenciou, prewnTcs m ermos. ara. 
deaemliaigadomí Tlieotonío Freire, 
presidente, Vicente de Iremos, J«ão 
Baptists, Dioníato Pilgueirm. L*U  
Fernanflre e „ exmo. sr. dr. YftooH 
Dantas, preeurndor gemi, foi aberto 
a aaiêo, sendo lida e sem dr nat« a- 
pprovada a acte da a t* *o  anteoe 
dettte.

DHSTBiaUlvio 

Appdktçta erimiao f

1110 mez, r»-solveu inclnír possuído 
res das apólices municipaes, a rjue se 
refere a cl ao su la 3? do contracto fir­
mado cm .30 de março d'este anno. ea 
tre o Governo do Estado e a lnten 
deneia d'esta capital, pare o resgato, 
farnttativo, doa títnkM raspeeNvo«
cnm o abatimento de 10

Fica marrado, pare eme Am, o mes­
mo preso de AO dias, aeoator da pa- 
blieação do 1? edital, feito em 25 do 
DM« provi mo passado.

Bceretaria do Thesoore do Estado, 
1? dc setembro de 1910.

O secretario,

. Despedida
Tencionando seguir amanlian para 

o Kecife, onde tal vez tique uma tem­
porada, despeço-me de todos os Ikhik 
amigos que tenho u7esta IWia c hospi 
tale ira terra e offen^ço os meus servi 
ços onde eu estiver.

Natal, IV de setembro dc 1910,
PhcUpjx' Leinlumlt.

------  g--L.--- '

r r e v t á e n í ç

Faço publico, para osdeviao^ 
q jiÇ n7esta date foram proposto« para 
socioít '-fia Pievbhodo NaUUenst;, Jr i-  
ueu Jatuiíirjo Pereira, de Í2  annos dc 
idade, viuvo, 'iiv^oeíante e residente 
nu cidade d«í t'aiiipiiias do Estado da 
ParahylK», e José Irineu Jolfelç, d3 26 
annos d<! idiwle,j noJteiro, criador i* 
tamlxMu rcsidçtdc na referida cidade

Natal, 31 de agosto de I9lt).
O secretario, 

fjttão Dhhujmo Filgiuha.

ÃÒ PUBLICO
Izalicl Tíxscano do Rego, avisa mm 

interessados «pie se acha instaiIqdo em 
sua cíuci de morada, á rua 21 de mar­
ço, 11, 2, um modesto aieJicr dc costn 
ras, destinado exclusivamerdc aos 
trabalhos para senhoras e creançag.

Garante todo esmero e perfeição.
Acceita encoinmeudas para tora da 

capital.
Natal, 29 de agosto de 1910.

ï;
1 mbelina Maria de J csum, 

Maria Dolezefc Jnuiuia Ba- 
ptista da Trindade, agrade 
cem do intimo d*alma a to­
das ás pessoas que fiserani o 
caridoíio obsetjuio de a com 
panhar o «-adaver do si-11 
preeado t  jfempre lemltrado 
filho c, innãr* M.^NTÉL F. 

DA TRINDADE, até a ui» idtim» 
morada, »• conviriam arm sens parentes 
e amigos para assistirem á mia-m do 
7V «lia que mandam resar por alma do 
mesmo finado, qne terá hgar na ma 
llhau de .3 de setembro vindouro, na 
matriz d esta eidade ás 7 horas.

Natal, At de ggoato 4» 1919.

AMTOCIOS
ALFAIATARIA PI»SÓA -Club 

I n. 1 -F ita u á n  «  aock» J«fto Floren

I tino. Leonel Freire, Rrrilio Gnlvfto r 
Xavier de Miranda, teve fegnr o TV 
eattore <T«ato etnh, acedo murado o 
< n. to,pfitaaceate ao ar. JcSodr Mello.

N. 194 — Onrá-mirlm- 
tea, Manoel Fali X f  onteos--Appel to­
da, a Justiça- - Ao exam. ar. ' 
tmrgudor Dionysio Kilgnetnt.

De ordre do Hhno. ar. presiden­
te «la Intendenria d'«ata capital, fo­
ço paMieo, pnm conhecimento de
qnere InAarennr pores, qne ien  aaar- 
n»do o praao de 30 d tea, a 
da pnMtraçio do nrrarate edital,

RAINHA DA MODA—»? rinK 
O n. 45, do sr.

A 
19Í
Arnaldo

ffí
a. 57, do ar, dr. Areorire.

« ? d a lt4 *
U , do

Ll»VI ISÍZlLEIti
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
N A N A O H

('onmwnfhintt* A. O. S hov  
Esperadudos porto» do sul 

110dia ttde setembro,segue p tira . . - .. .
os do norte depois da mdíspen* | 
savel datuora. “

BrUhsatiii» dm  mareas supra 
/X)Çlo

M ^tetic
Premier Mai ,
La Rose France 
L’Oeillet Roy 
Royal Bouvard ia 
Ideal
Rose Ideal 
Iiu|miial 
Més Délices 
Royal Cyclamen

O PAQUETE
S E R O IP C

Vegetal
»AHONKTKS

Ideal 
Imperial 
Mes Délices
Coeur Jeannette /C om m andante,C yt o  I te iï A inico

K eperadu dos p o r to »  d a  »ul j Royal Iloubigaut 
110 dia 11. ou 12, segue para o» 11* 8°*"* Frao«» 
do norte depot» da indiapensa 
vel demora.

PÓS DE AKROg
Imperialimpe.

íldcakl
Royal Bouvardia 
Royal Houbigant 
Royal Cyclamen 
Royal Begonia

O PAQUETE
B B A O A N Ç A

Com m an dan te O. R am os 
Esperado dos porto» do s u ll1*  B0«® France 

do dia 4 a 6 de setembro, _
«'i>; para os do norte, depois I 
^ in d is tç n s a v e 1 demora. S 3 S  Ho 

-VOTA—Este paquete não re-1 Mee Déiioe* 
cebe passageiro».

49000

loeooo
79000
»9000
89000
79000
79000
79000
69000
89000
79000
«9000
59000

59000
39000
69000
49000
39000
69000

490OO
69000
69000
59000
69000
590(H)
89000
890OO
59000
69000
89000
79000

Can “Studari”
DE

A. CAMPOS «Sc C.
Ko a no Ouvidor n. 106 (antigo 72

—RIO DE JANEIRO—
A ESCHOLA REGIONAL DE 

APPRENDIZEtí MARINHEIROS, 
d’este Estado pela pessoa de seu 
digno eomuiissario, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«Ex de machinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com uma ma­
china de escrever «SMITH» VISÍ­
VEL, a melhor até hoje conhecida.

A machina de escrever «SMIT1I» 
VISÍVEL, juBtaieente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MKCHANl 
CA MODERNA a Ui a» vantagens 
relho forte e resistente.

A «BMITH» VIKIVEL é, tod a ella 
m ontada sobre esphera» artú-ula- 
das, uno desalinha, mio tem fri­
cção, portanto oito g asta , nfio se 
tu^aba !

O leitor, a quem eetou me diri­
gindo n’este momento, desejando 
fazer aequisição de uma—viste, que 
ella e 11t.il u necessariaa todos ou a 
quasi todos—não tera mais que di 
rigir-ee ã ageucia da CABA «fcrrAN* 
DARTj^á rua «Benadpr José Boni- 
fi»*io*“  8,^ tomar nina inseri peão
ĵ ííh clube d i CABA «BTANDAk t », 
que, cto^o fio exemplo acima fico 
apto a  adnuirir p r̂ia pelo preço de 
69800, lâ^OOQ, ‘ 20#f00, 2792OO,
Í119000, éte. ,

Tem tombem a CABA WTAN­
DA RT uiajís ou seguintes artigos 
qu<? »fio igualmnujtp yppdiilos a 
prostnçódfl ítotO sortejos,
SEM A(‘(’RBBrtlM0 (jp ineçfí > .

RITTER, o ftmití e 
harmoUifíííO instrninenteí, presu* 
ção semanal, 12$ ;

Fitas a duas cores 0 GFFlCl AEB, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontrasse na inasma Agencia A 
jfierídtt rua «Senadôr Joeé Boni- 
foUojti fj. 8—Ribeira—Natal.

Piáiiiáta moderna invençãc
que adaptada a qualquer piano 
fa l-o tocar qualquer pefeSoa, õide- 
pendente de saber musica, presta- 
<í&q 129 [com direito a 300$ em 
musicap encolhidas) ;

Chroncunetyo ROYAL—o primei« 
6.0 relogio do ijiúvereo—prestação 
ffifttflfrl 6$400, ' f

Perfumarias fintM só  se adquire na 
A  LINDA BRAZ1 LEIRA Ipíneu Pi 
nheiro—Rua Vigário Bartholoineu 
11. 12.

s. A  dr. m ^ e l  ftosre.
A iikam -m  tãrn tm  m  laaerip ffm  do

i r  cl«K ‘
Ao « ta t !

CASAS A VENDA

F.varisto Leitão, na qualidade de 
procurador da exmo. sra. d. Anua 
Prophetisa da Costa Pereira, vende 
6 em as d í c taipa, sendo .3
A rua da Halgadeiia. ouix:« no Bec- 
í-o Novo e uma outra no Àiec-iim 
e nma de tíjollo A rua Padre Pinto 
antiga do Fogo.

Quem pretender poderá procnral-o 
no Hotel In te iw io tttl, qne acha- 
se legalreenfo autormado para fazer
negocio.

R  HSU i n s  R  u
ÍXUXUfijlo DEXTUfTA 

Form ado peia Fatuidade de |frdki- 
na d o  K o  de Jn mtmo o p d a  VaF

Korentemetite he ado da Euro 
pa. onde reConnou o nraterial do 
do am gfebtnete, apwfeiçoaado-o 
com todoa oe meHirsaaireiliMi ao- 
dernoacrei Cmugfia Deaftrerhk Pam 
aa extraeçõea de daatae « â p r e »  o 
novo aaentM eo loreri BTvVAINA 
tecouMtedadoeaffU cado p o r te  
da» aa wfobrtdadte mtdicreo e doa 
teurfoa. Core «applicaçAo core 8 T 0  
VAINA é gaiaaiida a In— ftilits 
de abeokita

EsraoMUDADii : Brige- W«»rke, 
eorfou a  ouro « plvoh

O PAQUEJLE
« < rr y  a z

<!o m in a n d a n te . W. M e is sm r  
Es.ppe:.-b> doe portos <lo itur- 

lo n o iii .) ou G de setembro, 
segue pura os do sul dupois <la 
imlispoiisn vel demora,

o p a q u e t e
A C B B

C o n m m m la n te  R e is  J u n io r  
Esperado dos portos do nor­

te no dia G ou 7 de setembro, 
segue para os do sul, depois da 
indispensável demora.

A» p a s s a g e n s  d e  Id a  e  v o h  
a te e m lO * | . d e  a b a t i m e n t o .

P a r a  c a r g a , jt a m a g e n s , m -  
c o m m em h m , v a lo r e s  <• m a is  in ­
fo r m a ç õ e s , a  t r a t a r  e o m  o  a ­
g e n t e —

ODILON DE A. GA R d  A .

Quem comprar artigos no valor <Í<> 
mais Ue 100*000, tem «liroito, a 11 m 
vidro de Brilhantina 011 unm caixa 
de Balwiietes ou mna caixa tle Pó ih> 

laiTOz. >, . . ... „ .

empréstimos
Dinheiro a juro modico, com hy- 

potlicca dc prédios na Capital.
A tratar eom Su/.ana Bailes, rua 

coronet Bonifácio.

B R . M A R IO  IA  R >
ai Emeu

Coiisultorio e residoncia A avenida 
»Tavares dc Lyra» u, 10 , Attende q 
todo chaniiulo c a qualquer hora.

«M-

Srta. Leonor Pedrozo
EM BELLECiftA CQM. A

CAPIM — Compra-re qualquer 
quantidade, secco e verde no es- 
criptorio «los Bondes, em frente á  
Faipàea de Tecidos. Paga-se l»em.

■ran—

A cisa é esta...
A « D ép en sa  

M. Maíhado &
Natalen so» do
J*,

n9 4 0 ,
na rua do 
aeaba doCommereío 

receber :
Bilz, a bebida ideal som al 

cool ; grande sortimento de 
especial idades ai i mentidas, ex 
traugeims e nacionaes, como 
sejam : peixes de differentes 
(pialidades ; saborosos paios e 
lombo de porco ; toucinho, bis_ 
coitos e doces de côco, laranja" 
banana pizas, etc., da afama 
da fabrica úe Leal Sant os & CR 
do Itio .(iniiide dn Shl,

Bclàdas finissimns, desde o 
víqho d.o nifiza de primeiro 
graudpza qo nhaiiipagun supe­
rior, .

Purisaíma» mapteigns de Mi­
nas,recebi das directa mente dos 
fabricantes.

Bonito sortimento de obras 
de barro : jarros para flores, 
copos, moringas e filhos.

Visitem u «Despensa Nata- 
lcnse?‘ onde se mostra o que 
vem de itwliio,/ ,ao mercado e 
por preços a d fn iráveis,

E não lhe digo niaie nada...

A Liada Brasileira
AeatM de ser iigorosainente refor­

mado e nindado este estabelecimenh 
para o prédio n. 12 á rua Vigarif 
Bartholomeu, onde espera o compare 
cimento de sena amaveis fregtiezes, a 
fim de aproveitar a grande redie 
de preços e o variado sortimento d* 
fantasi;i8 brancas arrendaílas e de eo 
res. eortes para vestídns. pdlitots d* 
feltro, rapa», eeharfies de seda. galões, 
bordados, fitos com as cores da mode 
e o que ha de novidade em raliMíh*. 
chapéu- J*«*ra homens, perfumarias, 
fcte. etc 1

CID A DE ALTA—N ATA L 
frtam  Pfahtiro.

“O PROPHET A”
F.

I>F
CASCUDO A OOMP

Preços correntes de pet fnmaríos, <t 
/abries Houbigant, de Pari« :

äXT*j»«Tös

Majearie 
Premier Mal 
La I tore France 
1/Oeillet Roy 
Rose Ideal 
Ideal 
Imperial 
Mes Déliera 
Royal BeoTsrdte 
Royal H te b in ii 
Royal <>etoa»ra 
Royal Uedoata 
Otenr h

fstnoc 
109000 
149090 
1.1

Hi

“ MinU filha Laonor 
padeceu durante
annos de Eczema • ,__
raia. Recorri a toda* o« 
medifamento* i«n obter 
proveito alguiUr. afd « u  
tiVb a'fefo'ldtfa>dè4É  ̂
lhe a Erauklo do Scott 
que lhe reetifadu a «audê?1 —ANTQNIO PEDROZO,

Nada desfeia maia o  
rosto daasenhovitaa como 
a  côr maedenta, o* era voa,

erupções da pdleqtaepro- 
da impureza do

A  E m u laãq  J q  S c o t t
r t gu f o â  e  
•angue melhor «

«

rapidamente qne b m Iim .1 
outro reutedio, «xpt^fe do 
syatema toda a  
«  d á á  tez a  edr roaada
que á d istiacdvodthfM f' 
z à a s a u d ti

E xigir 
e s ta  m arca, nem  
a  <jaal ne nh uma  
E m oU áo é  b o a  
nem  leg itim a.

u r u  u n m a n

5 * P p°Pri«*arws da Ioga Bora Jrare  
ou* ndendo ao grande rarUrarato des

. ----------------- or
d s l»  e p an  rate fira já re a- 

enam ahretat znarripçdat, «oa  
nnmeros^toMarira dos Hahs de ternm

« o n »  de foira de «topi 
ed e rkspéoa de lebve nam hnrarwi 

Aproveritera î
F lta l, n »  F M  NfcaaHak* M.

« üa TRimui

m  A Mh Aa r EÂ z i l BIRA 
■ tes  Vigario Baitholaraau a. IL

-B tBB IBA
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A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
! * C u r a  m o le s t ia ü  d a i§  s e n h o r a s

TOSSE ? BROJÜIIi

V A M I I I < t V l l i r M U l
com ooccw uatTo* acunmvicM

0  dr. Joaft Joaquim Pinto, formado pet»Faculd«*i de Medida* da
B a liii:

Atteeto que tenho empreendo nn minhn oUnien o maruvühoeo d n d i-  
rodo a  SAUDE DA MUl HEBT obtendo ob melhora« nanllaflne 

Barra, 38 de fevereiro de 1900 ,-A r. Jo a $  Jom qaim  Pinto*

Atteeto que hei empregado baeta« vesee oe productoe doe ere. 
Daudt à  Freitas, de Porto Alegre, BBO ftílL  e A SAUDE DA M Ü IH E ft, 
obtendo sempre raeuitadoe oe mais eatiafctctorio«, de eorte qoe, muito 
de eoneciencia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9  de junho de 1909.—Dr, Aítauío  d e Aia u ío  J o r g e .Cura asthma, bronchite e coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  I» W ,  H1 5 . _ L«b0ratôr‘0: ôaüdî&Lagcnïlla

Almozarifado Geral do Estado
A R A IW K  F A R P A D O  E  L I S O

listão A disposição dos srs. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço - 
de U$Í»8Q, rodas d® aratne farpado, com 100 libras, medindo cerca de 430 
metros de comprimento, n&o excedendo de 5 poleadas o espaço de nma farpa » 
nutra, com 3 kilos de grampo* ; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tam- 
Ijcfji 430 metros de comprimento, não excedendo de 3 1(3 polegadas o espaço d# 
uma farpa a outra, com 2 kilos de grampos; pc r 1 OfOOO, roda« de arame hso n. 8 
pnrn cerca, com 100 libras, medindo cerca de 4b0 metros de comprimento, e por 
14Ç0O0, rodas também de arame liso de n. 14 p«ra amarrar lã, com 100 libr»?,

A VMM npartífii Um p n  ceder «es ira, criadaree e agricultares, per preçt a redatides

“PaiïuiitiA”A
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Oitos de 2 p..........................  $700
Rojões de 1 p........................  *3 0 0 cada
Oitos "  2 1' ...................... $500 (um
Tê ” ” *’ X  1.............. lfOOO
Enxadas americ, de 8 libs. 1$800

” »» ” 4  ** 2^100 uma
” bmz. ” 2 J Í ” $800

um«»

Enxadoft braz. de 8 Uba......  $000
’* »* ” 3 X ” IfOOO

Machados de 3 libe................   R$000
Idem de <i 1(2 ” ...............  R$100
Machadinhas n. 2 .................  2$200 moa
Fnoõ"H [Jacaré].................   R$400
Picaretas................................... 8$0<)0

0  director, T heodosiaI\iiva

Auctorisada pelo dec. 6917 a fuoccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

■ 1 II M i M  H LHIII
................. 55*000
................  24,125:985§000

Socios inscriptos a té  fevereiro 
Capital subscripto.......................

P E L L E ?
!* 2Í •**-•• «** V« '«Mr

A1TIASTHMATIC0 lOSBES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BRQNCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
HfJA p A  C O P B I ^ Q

p - N e t a W

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa­
lidade durante to anitos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 â n u o s . ______

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualists mais importante do Brasil em numero 
de socioe e capitaes, o que garante a realização dos sens intuitos de modo muito mais 
vantajoso qoe qualquer outra congenere.

No caso do socío failecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá » seus
herdeiros todas as contribuidBes que elle tiver realizado com excepçáo da joia e multas.

. _ _ enar justo, dividirá a pensão entr ' ' '
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência n<

A directoria, quando act lusto, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
. . tarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA fern a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que ae acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 16 annoe gozam das reducçSes de 2o e 15 -|. tes- 
pectivamente,

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo;
Secretario—Dr. J . Rodrigues doe Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—Commendador Joeé Monteiro Pinheiro, grande fasen- 

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J . Herculano de Carvalho.

P I R É C T O R E N  E F F D U T IV O N
Dr. Alfredo 7/.,uquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Bouza Castro, Henrique Andrade, coronel Mauoel Pereira Netto.
O pagamento dos mensalidades serão feitos na reeidencia do agente geral nos dias 

ateis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; oe interessados deve­

rão dirigir-se ao agente geral n’eata capital—BARONCíO GUERRA.

do dr. Eduardo pre-
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Franca. UN1CO remedio 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Üaivacial de Milão, 1000, Premiado tombem com 
MEDALHA DE OURO da Exposição Nacl<*aÍ de 1900 
—UNI09 Vemedio brasileiro adoptado e consagrado na 

^Europa e nas RepobUcoa Argentina, U ij^nsj eChile pe-
Ifcoa.o hoüplt

COM U« SOI VIDRO
ae obtém os meia 
d á m e t n

mpidoa retoltà- 
ille, coo

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

injjo,Fnitu&6.
Rua dos On rí ve*, 114 

NA EUROPA ' .

• m
da pelle, couichOck 

sovacos, asso*feridos.Oieiras,suordoa pés e 
dens do calor fde entre aa tosai), darth 

sama, caspá, qaéda dos eábellos,
madoras, áphtãa e moléstias da Inkol 
^gltoejas, jodbnriias, sardas, erinpeM, 
paniioa, moléstias do atero, etc. £ ’ de 
rssnitedo efflcsz para toDlette intima 

Á^$aa senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecção cura qualquer “

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

dias.
i mm

não contém pot .
' aa conatica, nem 

, soda Oftostica, nem
gorduras, que no irritantes dá pelle e entram

Francisco lopes-Laval e 1034 SLX ÏÏÏÏÎ"
já abandonadas pelos medicoo

SM BUENOS AIRES

r# f  ã u  u
'  O M  a ie m  t o

wus, m m  I rariiums

Manteiga Lepellétier
Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a-<- 

ttestados as analyses dehygieneproçedtdas no Rio de Janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 
posigoes, continua merecidamente á gosar ao mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia. ‘

0 seu fabricante condecorado pelo Governo. Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Geral Transattantica e Companhia Fraissennel & C.
t

Á séde do estabelecimento é em Carentan, França, e a sua ftmdaçao data de 1230. Á’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do Brasil.
A ‘ •
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ROCAMBOLE
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f « e s r a  4m T f e r r o l l

t e k t e ir a  p a r t e
d.s riiOESAS d e  RIH'AMHOLE

L\
Noticiaste Heupemha

^  pe*rdi pom omipre o  imu 
qmr»d_o MtonMau, que a a h m o b r z r  
a razão, axpulour mm*ha da au» pro* 
"fttça . ma» qu* um importa ? E" mo 
'•t>- tom o futur«» por ni , e talvez um 
<ha «  Ibe dratrin» a crari fcrida qoe 
quuri «> matou 1

Eotratoato, me« qwrido daqae. uAo 
quero uaMr de Parti, asm câdar do 
que mate grife lutin uai a v, vxa.

Qmm dbet-lbê o que fia, • qaazu 
•ào aa miahaa zeperwçae.

Em p^M iraionr,
meew eata maahé «ma carte 4o fm* 
MocotuimI da huUwoa, um paruote, 
eo quoi me dis o aqtatm« :

Ära. toaderan.

Rctfwhi a tn«ini»rtg«iiii do v. exn. jnn- 
tanií-nt«' rron» a dn moço duque meu 
»arenti*. e mnn do a <Hp(wa nm expre  ̂

m» com ;» r«*sp ;*tft «* ordem d*> 'i lan­
çar no correio. »1 correio, gr.^çoe aoe 
« aminhoe de ferro nllemõ^e ■ mni  ̂ rá­
pido que o« anH ;neni>n #*-
içuro Uma cíirta extraviri-ec, mae não 
ee extravia focilmente um estafeta.

Anaiineio por tant-o a chegada do 
expreeeo de v e ia  Esta extenuado 
e THiijaSlta  de descançar por ires ou 
quatro dias. No fim da semana, pol-o- 
b-i novamsuts a cavallo. e euvíaUo- 
tiei n r. exa. com uma carta e pa. 
peie a que v. exa. liga a maxíma im­
portância

Peço que apresente oe meus respri - 
toe *  > sr. conde, e heijo os mãos de 
v. exa.—•Cavullíahro de lliateau-.Mail-
ty.»

ST suta. meu querido duque, prose* 
gyiu a Baccarat, a los^ouciz que te­
nho pura Um dar. D'aqui a quatro ou 
cinco diz», chegará o expresso a eaoa, 
• fia rá  v. exa pouuutoor dos dois 
documentos que o  dwem tomar es­
poa» de D. POptta. Pula miaha parta 
escrevo ao duque de W lem im t. 
couto-lhe set* historia. • im o re , 
lhs pura v. sxo^A meu psdido.

O duque sufeá sm Ilsmiuahs , o rui* 
do da miaha laMWdud* eâo lhs <W- 
ve ter chegado uiuda aos ouvtdou; aMm 
Fiaio tenho a enrugem dsuutidatar a

minh* fiirta. EjícníVo-lli'* «' irii i *■ ini', 
felioÍAsima.

T«*ni'.<> (-»írtf1*:* d«* qu e»  minli:* '»irtn 
fará rorwr o duqnp a Pari:* : c d*’ ♦‘•n-* 
tão diftntA. tudo d«*;»f’?t<i«,rã d“ v. 
PXA-

Adeua, m#*U querido duque, lastime 
me, e não repita votos que me a* 
trevo afazer p v  v. exa.«—( oudosea 
Artoff.»

—Pobre senhora ! murmurou «• du­
que, quando terminou a leitura d'esta 
carta. NVi » *ei pontue, rav não a 
suppnnba culpada : e não er«nseotirei 
nunca que a nitrair*ro ua minha pre­
sença...

O duqoe rwvlMi a narra A noive, 
quaod«» ettava para sohir ; * * «r isso 
drixou-a em cima do do seu
ffotrinet* de vsutir. atroz >1*» re­
login

Zampa. que estava «ntáo escovaodo 
o sobrstudo de seu amo, teve o mot­
or cuklado de não a perder de vista 
A carta fAra entregue p er um rriado 

libré da casa Artoff; fúra O AUf* I 
ficiente para que fanpz lhs désue «t* 
•eução.

Apuuos O sr. de Chatuau-Maillv sa- 
lüu, sentou Ztmpz sem ceremoaia na 
poltrona que «utasa próxima do fo­
gão. estendeu «s pé# para o ! ie « ,  ti­
rita um charuto da auHirz de seu

amo, I* d*-pois de o n**epiid«f tratou de 
tfiruar conÍieci;nent«i da carta.

— Yamtm a ver... disoeelle para com* 
fligo de a ter lido ; parece-me que é con- 
renieTj*1 rofloçtir... tlofvlf> qwestuu ao 
«*rfi;.) do »r. de Chateau-Mailly. 
tenho p< slid o apreciar a liberdade e o 
caracter do meu novo amo. O duque é 
riquieaimo, e um grande fidalgo : e ee 
elle soubesse o que eu valho e o que va­
lem os meus segredos, talvez me pagas­
se melhor que o desconhecido a quem 
sirvo. Veraade «'* que este ultimo tem 
em suas mãrn a miaha vida. o que 
í  uma consideração «le muito peso ; 
man ram Item verdade que o sr, du­
que Ait/» em excellent- posição para 
obter o perdão de um birignificonte 
como «*u. Esta segunda ■•onridernção 
não «'■ menos importante que a primei - 
n .

Zaiup i cootiaaon a reflectir. e ac 
cnsrvntdO depuis a meia v<»z :

—Resumamos o coso. H* nm homsm 
riqui)*imo. perfritameute dsunrsrgr 
nhod<*. svotiondo-se pelos meáos de 
que nm, qoe qser casar com a meui- 
sa  de Sallaodrera. Este homem ttm a 
minha vida em suas mãou ; uahu a hin­
tori* d** meu passado e pdde ferrar 
comigo no patibulô, néo sabuudo se 
sequer como sUe sa chama, • «Ao trado 
visto uaaen moAo o  me modáonriro. 
Oru, esta homem, n qeam rirvo mgus 
moa te, pfomsétuu-me a adminiatra- 
çá<» doa heua da nohfs eaaa de dai-

landrera. o  - proventos <i’eete logar 
devem eer, na verdad«*, convenieutiissi- 
moe. Comtudii. se quando o *r. du* 
que voltasse para eatin, eu lhe oergun 
tasse : «D-iria v, exa. um milhão para 
casar com a menina de Sallandrsra ?• 
quem sutie «e elle pegaria ua palavra ?

E y*ampa ficou deveras pensativo, »'» 
pelo facto d» ter faltado n’um mi­
lhão.

—Mos, proeeguiQ elle, se o sr. d̂  i'ha* 
teaU*Maifiy pagasse as minhas revela 
Çiie» por pre>;o t o  fabuloso, de que lhe 
serviria isso ? Eu nào conheço a p*e 
soa a quem rirvo. e nã«> pa*eo de um 
instrumento «*m soas má'»s F«,deria 
então Auccsder que o instrumento fos “ 
se suhatituido, que o braço mysterioeo 
que feria F. José ferisse o sr. de Cha- 
hMUelIaJlIj. e que eu fome smoseins- 
do oo voltar qualquer esquino. Amigo 
Zampx, concluiu o cr.ado, T«ieaerner«‘ 
um tolo por ter pensado um Instante 
em faaer <» contrario do qoe faz.

O beoponhol tirou uma copia da ear 
ta e mwttea a  no bolso.

D‘alli a uma hora aehavame a WVpia 
oaa mana de Rocamboia, que enleva n» 
l—do uma certa de D. PhpMe.

Hne uMma oarta dUa o eegei"1 :

^ M ^ c u te  certa com tras 4tra de

•Daqd «tras dUa, meu pae, mteha

^ M ^ M e m u M s m a e H e r a a
mãe t* «oi teremos nai.lo «|«v aolar de 
SaMnndrer;*, mtuinhode Paris.

• Fo» rHH.tbiçã » de m«oi p.is ! Esta 
homem moment,aneíitoeiiti* fulminado, 
auiquillado pela morte «le D. Jos«', tun 
ni mon-***, recobrou a energia e calcou 
a dôr vira que o cofHJUie no mai- 
profllndo do coração.

•t-Jucr saber porque ? âabeUo-ha pela 
Conversrtçûo que tivemos.

«Tinluuo* retir«Íoda austera rt>\sa 
de jantur. que par»*« um logar fuit»* 
bre, para r». i- irtuos siaitar du sala dar- 
ma- Durant* a ceia rotiv-rvãra se r»eu 
pae Hihmcioso mmo c> »et a ma va : de r— 
pwiic. turérn. levantou a cabeça, edis 
ee me

«—Pépita, tens vint* mums, « p *  
conseguinte a liberdade de dlspAr ,1a
tua mão.

Eu não pode oh-ter ms de eutremeevr.
« olh**i para ru en p«c com irHfuieta-
çâi*.

«—D José e D. IVlro m o rm a i. 
pr<«schnitt elk , p«»r ouusaguiuts «éo 
Im jâ ii ,*-tc •uttndo uma su ra M u h  
*l«e «b» nine a tu* vontade; pddra mm 
c«»iher o lupouo que ts agradar.

(G n fhid a)
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Succ. de Viuva Barretto & C. 
FABRICA DE

Faça M p ,  (te Tegdoes e Salão
CM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. T el.- J U V I N O
Caixa postal n. 6-Codifos usados : A I e Ribeiro
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FILDUS10 HUIiQ m
PREPARADAS IW LABOR ATOS» DO PHARMACEITICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BABÃO'DO RIO BRANCO, 27-A

——  CEARÁ -  '
As imiem e verdadeiras sÕo fabricadas pelo pharmaceatioo Leonel A .

de Alencar Mattos, succs.

Estas maravilhosa« pílulas sã.u emprego das, com 
extraordinária vantagem, nas febres amakf.m a , ti
PHGYDE, BILIOSA, REN1TTENTB, 1NTEHM1TTENTE, PNEV- 
MÜNlA, BEHLBERI, RBEUMATISMO AGUDO E UIIUONICO, 
DYSJMSPSIA, 8YrmU8, PESTE BUBÔNICA, et)C.

E exuellente depurativo na dose de uma pílula 
por dia, Nos casos de

PRI&ÂO DK VENTRE
devem-se usar duas á noite e uma pela rnanhan ao le­
vantar-se. IIIlistres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompta e energica. É superior aosdrastieog 
extrangeirds, conforme attestam os Ülusfcres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Heivecio Monte, sena- 
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dor;eo, dr. Barretto 
S.impaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seríam impossível citar. Re­
unidos todos os í lemeutos de um medicamento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de virino e á jaíapu porque não produz colícas nem 
irritações gastro-mtestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energieo 

drástico, eouforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:
®  A um adulto...............  5 pílulas j Be 3 a 7 attnos..............  3 pílulas

De 7 a 14 aiutos  4 pílulas | 1 aiuio..,..................  1 pilula

AVKOIMPORTANTE
Quando podir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, succs., porque sem esta precaução se expõe «
Usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto aem nenhum effeito

em vim m*irm\ o mim mmero
Natal-Antonio de Paula Barbosa
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HIPPOPHILLO
precioso p& centro

q a v a k b o , RONQURIR os. 
TOSÍiBS, CANSAÇO PULMONAR, 

CORRIMENTO NASAL. ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

DEPOSITÁRIOS GERAES :
VV#"

SILVA BRAGA & C."
58--RUA MARQUEZ DE OL1NDA-60— Pernambuco

UIMJ

l ^ h a r m a c  i a  T o  c r é a
DO PHARDACEUTICO

J o a q u i m  T o r r e s

EUA DA CONCEIÇÃO, 16
O ro g ra N  c l i i i a i c i u i i c n t c  p u r » ^  p ip o d n c t o ^  

c h i i i i i c o i í  e  p t i a r n m c e i i t í c o *  d c  i o d u n  i n  | >ro- 
v e d e n c ia ü i »

€ ó i iN i* I t t tN  m e d i e i s  a  q u a l q n e r  h o r a  110  
C O N S V L T O B I O  D A  P M A E M A d i A  ; i d t c m l c ^  
« e  c o m  u r g ê n c i a  t o d o s  o s  c I i a n m d o N  m e d i c o u

R e c e i t u á r i o  a v i a d o  c o m  p r o m p i i d a o  <• s e ­
g u r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  < lo  p r o p r i ­
e t á r i o ,  p h a r n t a e e u f i ç o  4 0 A Q , t l i W  T O l t K K H .  
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  l i o r a  « I a  n o i t e  e m  
s u a  r e s i d e n c f t a f á  a v e n i d a  R i o  K r a i t c e ,  S I  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o f i s s i o i i a e s .

HORÁRIO DO CONSULTOR!O v -’
i

Dr. Paulo »le Abreu — conHiilt.*i dos 8 ás 9 h o ra»4— manhan 
Dr. Affonso B ara ta  “ “ 11 ‘* 1 2  ‘ “
Dr, Paula Antunes “ "  12 a 1 hora — tarde
Dr. Mario Lyra “ “ 1 2 horan “
Dr, Januario Cicco “ “ J  ■* 4
Dr Faliíitrato Carrilho “ “ 4  ■* “ “

■mW

meam n n
'Completo e variado sortim ento de 

cartões de v isitas, encontra-se ne’sta  
ty p o g ra p h ic

Economizadora Paulista
CMX*

w£
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'I I,,-*:-M* •■ir< « hr !()>!•( >-l I Mitr1'In SiiV.", ;ir«-i. ir (|ii < iiimn.fthjH Pft- 
Lril S. I ■ rn.’if .1

* ï*-* ♦*!. t. ti< 1 i*i(.tin it*« medico «• »tpiOilnftfi.

I ONSFI IIO FPU AI,
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Fundada pelo dr. Claudio de Souza cm 20 de outubro de If07*~lnstallada em 15 de março de F*08 

\nmm m iKium n wiki* wimul, crv imsm ntmwm i* tnmim it mv«ui> kkwib rm o until ik iil n ,t«s h %m
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A "FeonotniztMlon PauMatirt” é nmn s » 
rj*Hfbxil** inutiiiH i*uni ,xpprovi»<;j~i<> e ttwaliwa 
çîm» do bovem o Fedend, eu/o lim »'■ esLdM’li' 
«•»»r mn i jm'Msho VítAlicíu, moiiHjii, eu» dinhei­
ro, íntrt ftfHÜoU. Tem duns euix.iH : ;i
FAIXA A

lima vitalieiu. FM DINIILJÏK), no
Hrnmmos, [1(M)$ de 10 mnxima).

No (raao <lo no<'io falli^vT ante« d eehegar 
a  n ii'ln T  ;» pensão, a assiwineào n*Htituirn 

n PAIX À lï. Os K'H'iok dn FAIX A ain  ̂ h#‘Uh henh iros  tedns as  eoiarilnùçô»'« 
\ p-.ig.ati At de join e 2|>AfHide uieiiHididade one elle t iver feito . Dando-*» *» fallw inieiito 
e í4‘rão  direito a num pensão vitalieia EM depois «pie o so* io »•stiver no goso du tien 
IMNHFIKo no fim »1»* 15  annos ( I 5 0 f .  mu são, fiear»! extim Oi, s»‘in que aos l ier-
xima].  Os soeios da i ’A lX A  B pagam  5 f  »le d»ãr*»s assista  «pmlquer direib' .  
jo ia »■ 5^ »le m ensalidade e t«»nVi dir»‘itiO a - -—

E  a  u n io »  «|ue fM  sarM ela«  ê f  e * d c  aefas de ï em B arz#« r mm UR 4ATII: 
M O R T E IO  o u  d i a  d e  % a ta l  ;  «  s u e lo  s u r íe -  
a d a  N ea  I s e n iu  d o  p * l l * i a e i i t o  d a s  m e a -  
s a lM a d e s .

«Vii.!.* (Vrti. -iir>> toi d" hLHn‘"  S l'.iiii" 
i'-HfiL» h D ;.rnt. <lifWl«»r-II» r<>nqw*nhi.i 1 lui nitrial.
» *»r»>twi IVoriml" Profil en O»*»’ •* «l" Kj*»U«4|«» »!«• S. Piviilo.
I»r I Vilrt» Bi>iit u;t|. irtwln-rt t- imhiHuriiii
KoiL-U'Ik* 'k  MinimU, induitri/tt *• i n|.ji.t)iktH. proprisimurto ri* 

lírio« Amuini», 4* PImcIpuIhi 
Dr. J "  c  Alu- liimii. |»nq»ri* t»*ri" n rriiuLilInMt.
Or. Victor *••*»1«,lu*. • L» lliwpitHl ik l«ftl»iii«iUi (te 8.

PMb>,
. Pbiv" «le Quo."/, «lu Ann* 1. Qm Atos A4'.

—jm '
ftetu “wle N AO TKM COKKADOKIjS ; o** |w*snwnfc* dw rn*aftwili<]iti|,>4 uptm-* f»*il -4 lut ♦"i<l*»iirirt d<> nqpti 

U- A« fi a AO de nwlii RMt, rvcUMW tiwmniloii n« rtukiw U de cndft mcio, »■<n*i well..* •!<» U*" particn-
Inrdm'.apHUbift Punt w n  Rm o (m ut* gsiü (niderri m»  prorunwlo fiel h rn.Mihn. n F  lu hor«« do dm, « Í  a s t i  
d »  4  OOriNft p h i i t N M S .

Ah îieii-oes s»-rà»* pagas em qualqiPT 
parte. » h, lïr.izil mi Hxtrangeiro, mui** o *«»- 
ci»» s** ai“hf< ï, pur trimestre »• mto is»r sen en­
tre, eoiuo »iiitrns pagam.

fM pag uientos aute»Mparl»ts <|e 1 nnno 
goHiitn da i idm\ào »le 5 "A-, »»s pagamentos 
»le lDauiios 241 'A, e os pagamento* »1« lã
annos, 1 5 * . .

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADiiRNETAS
J .  J i i l i o  1 * . d e  M e d e ir o s , a g e n te  g e r a i.

pQr.mC HRNCHRDR.

Labim/UFRN


